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O Presidente Samora Machel  proÍer iu o seguirr te c l iscurso no banguete c le Eslaclo e jue çíere.
eeu,  na noi te de domingo ao Pr i rneiro-Minist ro portuguâs,  Pinto Balsemão:

S u l  É x c e ì ê n c i a  S e n h o r  D o u t o r
F r a n c i s c o  P i n t o  B a ì s e m à o
Pr imeiro- lv l in is t ro da Fepú!r Ì ica For-
' Ìuguesa,

S e n h o r a  D o n a  [ , ' ] e í c e d e s  B a l s e n r â o ,
tv l inhas Senhoras,
l leus Senl ìoÍes,

R ê c e b e m o s  e s t a  m a n h ã  n a  c a p i Ì a l
do nosso País o Pr imeiro-Min is t ro Por-
t u g u è s ,  c o m  a l e g r i a  e  e m o c ã o .  s e n t i -
m e n t o s  g u ê  l e s ì e m u n h a m  a  g r a r r d e
a m ì z a d e  q u e  l i g a  o s  n o s s o s  d o i s  P o r r o s .

Em nonre cìo Povo e Co Goverr 'o  da
F e p L r b l i c a  P o p u l a i  d e  i \ Ì o c a m b i q u e
t r ã n s r n i t o - l h e  â s  m a ì s  c a ì o r o s a s  s a r i -
d a c õ e s  a  s ì ,  E x c e l ê n c i a ,  à  s u a  e s p o s a ,
e  à  i m p o i ' t a n t e  d e l e g a c ã o  q u e  o  a c o r n -
pa n l ìa .

B e m - v i n c i o  à  R e p ú b l i c a  P o p u l a r  d e
fu iocanl i r icue,  paÍs arn igo,  Pátr ia  de ur l
p o v o  l a b o r i o s o ,  a m a n t e  d a  p a z ,  c i o s o
o a  s u a  i n d e p - - n C ê n c ì a  e  q r i e  p ô r  e l a
tem sabido acei tar  os r ra is  a i tos sacr i -
Í ic  i ÍJs.

Sinta-se benr  no nosso País,  s i r r ta-se
e n t r e  a m r g o s .

N e s ì a  l e r r a  m b c a m b i c a n a ,  S e n h o r
Pr imeiro-Nl i i ì r is t ro,  t rabalha-se para va
l o r í z a r  a  v i d a .  d i g n r í i c a r  o  h o m e m ,  c r i a r
f e l i c i C a d e  p a r a  a s  n o s s a s  c Í r a n c a s .  o :
cont inu3dores da nossa revoluçáo.

Ê  ô c r 2  ' r ^ , ì t â d ô  ^ o f m r , ' C n t e  d e  € d t -

Í icar  um futuro de bem-estar  e prospe-
- : f , , . J ^  ^ . , ^  . . ^ , , ^ i - ^  ^ ^ a ^t l u a a s  L l U e  e l l r a l l a  C a u i r  V e Z  m A l S  l O
nosso Po'ro o amor à Paz.

E este cor ì teúdo profundamente hu
m a n o  d a  n o s s a  l u l a  q r J e  r ì o s  e x i g e  c
â o r o í u n d a m e n l o  d a  b a t a l h a  c o n t r a  t o
d o s  o s  p r e c o n c ê i t o s  r a c i a i s ,  r e l i g Ì o s 0 s
e  t r i b a i s .

Serrhor  Pr imeìro- Ìv í ìn ìs t ro,

O lv lundo acompanha com expecie
t i v a  a  v i s i t a  q u e  V o s s a  E x c e l ê n c i a  i n i -
c ia  hoje ac nosso País.  Nós podernos
compíeender esta expectãt iva,  porque
n ã o  é  Í á c i l  q u e  d e p o i s  d e  u m a  g u e Ì r â ,
dois  países possam, eÍ Ì  lão cuí to es-
paço de tempo,  enconl raí  os caminhos
d e  u m a  c o o p e r a c ã o  Í r u t u o s a  p a r a  o
b e n e Í í c i o  d o s  s e u s  d o i s  p o v o s .

A  s u a  v Ì s i t a ,  S e n h o r  P r i m e ì r o - M i n Ì s -
t r o ,  é  u m  a c o n t e c i m e n t o  e x t r e m a m e n ì e
i m p o r Ì a n i e .  E l a  c o n Ì r i b u i  p a r a  o  r e Í o r .
e ô  d 4  9 Ì l l è n . l " n Ê n Ì Õ  n [ ê  c a r a c t e r Í z i ,
h o j e  a s  r e l a Ç ò e s  Í r a n c a s  e  a b e r i a s  q u e
j á  e s t r b e l e c e m o s .

Queremcs,  nestâ ocasião.  reccrnhe-
r o r  a  e n n ì r i b r r i e à r  n e e c n x l  d e  F r a n -i Y q v P v v ! v

c i s c o  P i n t o  B a l s e m ã o  p a r a  o s  r e l e -
\ ,antes resul tados 1á conseguidos.  Sa-
h e m o s  q r J e .  n o  p r o c e s s o  C e  s o l u Ç â o
d o  c h a m a d o  c o n t g n c i o s o  e c o n ó n : i c o -
- l inancei Ío ,  Vossa Excelência teve urna

d i r i g i d a  p e l o  r e g i m e  n a z i - f . r s c i s t a  d a
Á í r i c a  d o  S u l .

R e c o r d a m o s  c o m  r e s p e i t o  e  e n r o c ã o
o s  c i d a d ã o s  p o r t u g u Ê s e s  q u e  Í o r a r n
v í t i m a s  o ê s t a  p o ì í t i c a  d e s u m a n a  d e
v i o l ê n c r a  t e r r o r i s t a .

A  R ê p ú b l ì c a  P o p u i a r  d e  Ì \ 4 o Ç a m b i -
c t u e  é  u m  p a i s  j o v e m  q L ' e  s ó  a g o r a
p o C e  c o n s t í u ì r  a  b a : e  e c o n ó m i c à  e
s o c i . r l  q t : e  l h e  v Ê i  p ê r m í t i r  v e n c e r  o
a l r a s o  q u e  l h e  Í o i  i m p o s t o  p e l a  h i s -
t ó r i a .

Este âÌ rasó económìco e socia l  não
é o resuì tado Ce Íactores c l imát iccs
ou natura is .  Pelo contrár io ,  a  ter ra e
o  c l i m a  s ã o  g e n e r o s o s .

Nem é resul tedo de Íactores derno-
g r á Í l c o s ,  o u  a n l r o p o ì ó g i c o s .  O  n o s s o
p o v o  é  l a b o r i o s o  e  d e d i c a d o .

O  s t : b d e s e n v o l v i m e n i o  t a Í n b é m  n ã o
p c d e  s e r  e x p i i c a d o  p e l a  s u p o s t a  i n a D -
t i d á o  d e  a c o m p a n l ì a r  a  r e , / o l u c ã o  t ó c -
n  i c a  e  c a e n t í Í i c a .

O  s u b c ì e s e n v o l v i m e : r t o  n o  n o s s o  P a í s
ó um Íenómeno comuÌÌ Ì  a  todos os l io-
v o s  q u €  í o r a m  s u b m e t ì d o s  à  c o l D n j z a -
o ã o .  a c e n i u ã d a  p e l a  n a i u r e z a  i n j u s i a
d a s  a c t u a i s  r e l a ç õ e s  e c o n ó m i c a s  i n Ì e r -
n a c ì o n a i s .

Na Repúbl ica Populaí  cJe l .4oçambi-

!.t íhit{u't
q u e  a s  c o n d ì ç Õ e s  d e  s u b d e s e n v o l v i .
m e n t o  s ã o  a g l a v a d a s  p e l a  g u e r r a  s ì s -
m a t i c a  Í o m e n i a d a  e  p r c m o v  j d a  p e l o
r m p e r ' a Ì i s m o  p a r a  i m p e d i r  a  c o n s o l i -
d a c : i c  d o  n o s s o  p c d e r  p c l í i i c o  e  a
Ì i b e r t a Ç ã o  e c o n ó m i c a .  A o s  j 0  a n o s  d e
g u ê r . . i  c o Ì o n i a l .  s e g u i u - s e  a  g t : e r r a  d e
agressão que nos Ío i  movida pelo re-
g i m e  n ì ì n o r ; t á r i o ,  i l e g a l  e  r e b e l d e  d a
R o d é s i a  d o  S u Ì .

Presentemente,  o regime rac is ta e
nazi - Íasc is ta su l -af r icano move-nos uma
guerra não declarada,  que de novo
visa não só o assassinato do nosso
povo,  como tambem os ncssos pro iec-
los de desenvolv imento económicc e
s o c r a l .

Apesar  das agressões,  apesar  do
Ír 'aco desenvol rz imenlo das ncssas Íor-
Ç a s  p r o d r J t i v a s ,  l c m o s  c a p a z s s  j á  c i e
c r i a r  a s  c o n d i Ç Õ e s  n e c e s s á r ' i a s  p a r a
m a ï e r i â l i z a r  e  n o s s a  e s t r a l é g i a  d e  c e .
s e n v o t v r m e n l o .

Hoi ;  sa! :emos o que a nossa econo-
m r a  f o i  n o  p a s s a d o .  o  g u ê  ê t a  é  a g o r a
e o que e la va i  Ser  no Íuturo,

Sabemos que nesÌg orocesso o fac,
tor  decis i . /o  é o tâ lento,  a  capacidade
e  a  i n t e l i g ê n c i a  d o  h o m e m  m o ç a m b i -

Sebêmos tambérn que e cooperação,
ccncebída como accão mutuam:nte
! ,anta josa,  com basÊ no respei to recÍ -
proco é um íactor  i rnpoÍ tantê.  A coope-
racão Íeal  constró i  a  Paz.  consol ida a
amizade entre os povos ê promove â
igualdâd€ entre as naÇões.

E s t ã o  c r i a d a s  a s  c o n d i ç Õ e s  p a r a
q, 'e  a cooperaÇão entre a Repúbl ìca
Popular  de Moçambìque e a Rêpúbl i -
ca Por tuguesa seja proÍunda.  O conhe-
c imento recíproco das nossas real ida-
des permite-nos coniugar os esÍgrços
e harmonizar  os meios paÍa a mate-
r ìã l ização desta aspi raÇão proíunda
J U ì  I I U J D U J  P U Y U J .

A sua v is i ta  ao nosso País,  Senhor
Fr ìmeiro-N, l in is t ro,  é .  um marco na h is-
tór ia  das nossas re lações e um mo-
rn3nto importante no procêsso da d i -
namização e consol idação dos laÇos
de coopei -aÇão económicâ,  c ient Í f ica.
técnica e cu l tura l  ent r€ os nosscs
paÍses.

S€nhor Pr imeiro-Minìs t ro,

A paz é a aspi raÇãoÍundamentâ ldos
povos de todos os cont inenles e de
lodas as la t i tudes,  independentemenie
d a  t a Ç a  o u  c o r  d a  p e l e ,  Ë  u m a  a s p i -
raÇão que v ive ardentomenle no cora-
.  a c  d o  n o s s o  p o v o ,  q u e  e n f r e n t o ì l  a
o c u p a Ç ã o  c o i o n i a Í ,  q u e  í e z  í a c e  à
egressão do regime rac is la  da Rodó-
s r a  d o  S r ' l l  e , q u e  h o j e  d e Í e n d e  a  P á t r i a
na guêrra não Ceclarada qrre nos move
o  h e d i o n d o  r e g i m e  d o  * a F a r t h e i d . .
P o r q u e  c o n h e c e  a  g u e r r a ,  o  n c s s o
pçvo ama proÍundamentê a paz a a

C , , iï

a c c l t o  í u n d a r n e n t a l  n o  a p o r o  a  i n i c : a -
t r v a  d o  Í a l e c i d o  P r i Ì n e i r o - f v l ì t ì i s t r o  S á
C a n r e i r o .

O  G o v e r n o  q u e  V o s s a  E x c e l ô n c i a
d Ì r ì g e  Ì e m  a c o l h ì c i o  d e  í o r r n a  c a i o -
r o s a  e  c o m  e s p i r i t o  p o s i t i v o  a s  d e l e -
g a ç Õ e s  a  d i v e r s o s  n i v e i s  d o  n o s s o  E s -
tado-

A h is Ìór ica v is i ta  do Pres iderr te  da
R e p ú b l i c a  P o r t u g u e s a ,  G e n e r a l  R a m a -
l h o  E a n e s  a o  r ì o s s o  P a í s ,  v e i o  c o n s o -
l i d a r  a s  r e l a Ç Õ e s  a o  n i v e l  d o s  n o s s o s
E . r r l ^ ^  ^  ^ ^ - , . - ^ ^ ^ ^ : ^t r 5 r d u U s .  ^  c u n r p r c e Í ì S a O  e  a  C C I ì Í Í a n Ç A
T e n o v a d a s  ì m p r : l s i o n a r a m  o s  c o n Ì a c t o s
e  m u l t i p l i c a r a n ' r  o s  n o s s o s  e : ^ Í o r c o s
p a r a  d e s e n v o l v e r  e  c o Ì ì s o l t d a r  a  n o s s a
coo l )  ê  rac ã o.

N o  e r ì c o r ) l r o  q u ê  l i v e Ì ì ì o s  e s i â  t a r d e ,
p u d e r n o s  v e r i l i c e r  a  i d e r r t i i r a d e  d e  p c n -
l o s  o é  v i s l a  e m  v á . i o s  C o m i n i o s  e  a
p e r s p e c l i , ; a  c o m u m  p a r a  o  d e s e n v o i v i -
m e n t o  e  a p r o Í u n d a m e n l o  c i a s  t r o s : a c
r e l a ç Õ e s .

A  h i s l ó r i a  r e c e n l e  d a  c o o p e r t ü ã o  e t ì .
t r e  o s  n o s s o s  p a í s e s  p r o v a  o u ê  p c d e -
n ' ; s  l r a ' r s Í o r m a r  r â d i c i ì m c r ì t e  a s  r e l a -

Ç õ e s  e c o n ó m ì c a s  e  c u l t u r a i s  d o  Ë a s ,
s a d o .  O s  n o s s o s  d o i s  p a i s e s  t ê m  r e -
c u r s o s  e  n g c e s s ì d a o e s  d i i e r e l ì l e s  g r e .
e n r  m u i t o s  c a s o s ,  s ã o  c o m p l € m e n t a -
r e s .  O s  p e s s c s  q u e  j á  Í o r a m  d a d c s  r r a
c o o p e r a c á o  e n t r e  P o r l u g a l  e  M o c a n r b i -
c lue,  as perspect ivas já  aber tas,  as pos-
s i b i l i d a d e s  j á  i d e n t i Í i c a d a s ,  c o n Í i r n r a r . . r
g u e  e x r s t e  c a m p o  p a r a  u m a  c o o p e r a -
ção mutuamente vantê iosa.

A  c o o p e r a ç ã o  t e c n i c a  c c m  P o r t u -
gal ,  nos mais d iversos sectores.  cons-
t r t u i  u m  d o s  â s p e c l o s  m a i s  i m p o r t a n -
l e s  r ì o  r c Í o r c o  d e s  n o s s a s  r e l a ç ó e s .

E r r  M o c a m b i q L j e .  e m  t o d a s  a s  P i ' o -
v i n c i a s ,  d e  N o r l e  a  S u l ,  t r a b a Ì h â m
c c n n o s c o  m u r Ì o s  p o r t u g t l e s e s : , e ã o  p r q ,
Í e s s o r e s ,  m é d i c o s ,  e n q e n h e i Í o s ,  t ó c n i -
c o s .  o p e r á r ì o s .  V a j o r i z a m o s  a l t a n ì e n t e
a  s u a  p r e s e n o a  l a d o  a  ì a d o  c o m  o s
n o s s o s  l i a b a l h a d o r e s ,  v a l o r i z a n ì o s  a
sLla contrubuicão ar :  desenvolv imento
d o  n o s s o  P a í s .

S.audamos o seu esforço,  a sua dedì-
c a c à o ,  o  s e u  l r a b a Ì h o ,  a  s u a  c o r a g e m
e  í j r r n e z a  p e r a n Ì c  a  a c Ç ã o  c i i m i n o : a

Í u t a - p e Ì a  j u s Ì i ç a  e  s e g u r a n Ç a  e n t r e  a s
n  a Ç  o e s .

O  m u n d o  v i v e  n u m  c l i m a  d e  c o n -
f rontacáo.

P o r  i s s o ,  é  c o m  g r a n d e  p r e o c u p a Ç ã o
q u e  v ê m o s  a  c r e s c s n t ê  d e t e r ì o r a Ç ã o
d a s  r e l a ç Õ e s  i n t e r n a c i c ì a i s .  o  a v o : u -
m a r  d a s  a m e a ç a s  à  p a z ,  o  Í e n a s c e r
d o  e s p í r i t o  d a  ( g u e r r a  f r i a " ,  a  e s c a -
l a d a  b e l i c i s t a .

É ccm apreensão que ass is t imos ao
avanço da poì í t ica do imper ia l isr ro de
al imentar  tocos de tensão ê aDoiãr
guerras locaì izadas.  par t ìcu larmente
gravo é a s i tuação gue se v ive no f , i lé-
d io Or jente com a agressão genocic .Ja
generâl izada de lsrael  ao Líbano,  país
í n d e p e n C e n t e  e  s o b e r a n o .

S ã o  v e l h o s ,  m u i h e Í e s  e  c r ì a n Ç a :  j n -
d e Í e s a s  a  q u e m  a s  b o m b a s  c r i m ì n o -
sas arrancam as suas v idas,  ou des_
l roem os sêUs benj .  São bonìbas qoe
e s p a l h a m  a  d o r  e  o  l u t o  o b e d e c e n d o  a
c o n c e 2 ç o e s  m i l i ì a r i s t e s ,  q u e  D a r e c i a m
já ter  s iCo banidar  pela h is tór ia .  São
massacres que nos remetem à l r is te
m e m c r i a  d a  b a r b á r i e  n a z i .

Â passiv idêd€ da Comunidade Inter-
nactonal  perante estes cr imes pode
const i tu i r  um encora iamento parâ que
€,|Ít ouiras zqnas. de lensâo, semelhan-
tes agressões possam oc.orrer .

A ind i Íerenca cot Ì  que a Comuni-
dads ln târnâcional  t ra ta â ocupâÇão d€
par te do terr i tór io  da Repúbl ica po-
p u l a r  d ê  A r ì g o l a ,  p a i s  i n d e p e n d e n t q  e
scberano,  pode ter  s ido o s inal  due
e n c o r a J c u  p a r a  e s t â  a c ç ã o  c r r m i n o s a
C e  I s r a e l .
'  VÌvemos na Í ronte i ra com o reqime

m a i s  o d ì a d o  d o  n o s s o  p l a n e t a ,  o '  r e -
g ime rac is ta e nazi - fasc is ta su l -aÍ ' ica-
r ro.  ì loçambique € os países '  inde-
pendentes da nossa zonâ estão emoe-
nhados na lu la  corôum pelo desenvol -
v iménlo económÌco e socia l .  Cr iámos
o tns l rumenlo de cooÍdenacão dos
nossos esforÇcs,  a SADCC. Os nossos
esforÇos v isam l iquÍdar  a dependên-
c ia económica em que os nossos paí .
ses v ivem ainda,  e que nos mantêm
amarrados ao subdesenvolv imento.

O regime rac is ta su l -af r icano,  regime
nazi - Íasc is ta da nossa época conde-
nado peÌa humanidade in te i ra,  está em-
penhado em perpetuar  a depêndôncia
e3onómica_ dos nossos paíees,  ta l
como está empenhado em preservaí
a opressão sobre o Povo Sul -AÍr icano,
e  a  o c u p a ç ã o  i l e g a l  d a  N a m í b i a .

A  a g r e s s â o  s i s t e m á t i c a  e  a  a c Ç ã o
desestabi l izadora çontra os nossos Es-
l a C o s ,  é  p a r t e  i n t e g r a n t e  d a  p c l i t i c a
g l c b e l  d o  r e g i m e  d e  P r e t ó r í a  p a r a  e x -
p a n d r r  a  s u a  h e g e m o n i a  a  t o d a  a
Á f r i c a  A u s t r a ì ,  e s p . l Ì h a n d o  i g u a l m e n i e
a sua c iv i l izacão at rasada.

Contra esta nova agressão,  cor ì i ta
egla nova ameaça â nossa indepondên.
c ia,  à  nossa f iberdad?,  o nosso povo

erguer-se-á em armas com a mesr Ì ìa
d e t € Í m i n a ç â o  d e  s e m ; : r e .  U m a  v e z
mars esmagaremos a agressão,  derro-
l a r e m o s  o  i n i m i g o .

S a u d a m c s  a s  p o s Ì ç õ e s  c o r r e c t a s  q u ê
Portugal  lern tomadc na condenação
dts agressÕes conlgt idas pelo regime
s u l - e f  r i c a n o  c c n Ì r a  A n g o l a ,  M c ç a m b i -
qua e outros Estados da L inha c ja
Frente.

S a u d a m o s  t a m b é m  a s  p o s i c õ e s  q u e
o Governo por tuguês tem tomado em
relação à Namíbia,  no contex io da Or-
ganização d: .s  Nacões Unidas.

D e  i g u a l  m o d o  m a n i Í e s t a m o s  o
nosso apreço pelas in ic ìeÌ ivas do Go-
verno por tuguês na procuÍa de uma
soÌução correcta para a s i tuaÇão da
Reóübl jca Demccrá:rca de Ì i rnor-Leste,
cr - r jo  povo é v í t ima durna bruta l  opera-
Ç â o  J e  g e n o c Í d í o .

S e n h o r  P r i n r e i r o - N 4 i n i s t r o ,
E x c e Ì ê n c i a ,

Renovamos os nossos votos de
b o a s - v i n d a s  à  R a p ú b l i c a  P o p u l a r  d e
fu?oçambique,  Pátr ia  l iv re de unl  povo
g e n e r o s o  q u e  v o s  a c o l h e  c o m  a m i -

Os nossos dois  países tôm amplas
p o s s Ì b i l i d a d e s  d e  c o o r d e n a r  a s  s u a s
snerg ias,  os seus meìos.  as suas in te-
l igêncías.  os seus esforÇos,

E m  e c o n o m i a ,  o  m e l h o r  r e l a c i o n a -
m o n l ^  á  â  i n t â r . 1 ô n ô ^ d À F*  , . , . - ,  - - P - " * - ' ì c r a .

O s  n o s s o s  d o i s  G o v e r n o s ,  S e n h o r
Pi ' imei ro-Min is t ro,  têm hoje a tareÍa
his tó; i :a  de cr iar  cs a l ìcerces segu-
r o s  d a  a m i z a d e  p a í a  a s  g e r a c ô e s  v i n -
douras.  O .nosso povo costuma dizer
q u e  . é  p r e c i s o  s e m e a r  h o j e  p a r a  c o -
í h e r  a m a n h ã " .  O  g u e  í i z e r m o s  h o i ê ,
deí ín i rá o Íu turo das nossas re lacÕes.

C o r r v i d o - v c s  a  j u n t a r e m . s e  a  m i r n
n u m  b r i n d e :

R saúde c le Sua Excelôncia o Pre-
s í d e n t e  d a  R e p ú b Í i c a  P o r t u g u e s a ,

A saúde de Sua Exccìência o Pr ì -
meiro-Min is t ro do Govêrno da Be-
públ ica Por tuguesa,  Doutor  Francisco
Pinto Balsemão e de sua esposa,
D o n a  M e r c e d e s  P Ì n t o  B a l s e m ã o ,

À saúde dos membros da delegação
portuguesa,

A amìzade e eol ìdar iedade entre o
Povo Por tuguês e o Poyo Moçarpbì-
cêno,

À cocperação entre a Fepúbl ica Por-
t u g u e s a  e  a  B e p ú b l i c a  P o p u l a r  d o  M o .
ç a m b i q  u e ,

À  - ^ . , r ^  ^ ^ . ^ l ^ ^  ^ ^  ^ -^  s a u u e  u e  r u u o s  u s  p r e S e n l g s r

À paz e progrosso dos Povor ,

A Luta Cont ìnua!

O b r i g a d o .

L) I"ì'rt?tctfo"Llirrrrto Ptrtío Iìolscnìio c. esposo, acoirtlttlttlndos pclo NIítrís'tro loagul,tÌ1 Chissnno,, rlsítnranl
oiltcìÌt o It[u,scu du Revoluçíio


